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Chegou a fato do Santo Eloy, o 
patrão dos fazendeiros. 

Orando alegria em toda a caíra... 
Houvo dum vinho velho, precioso, pai a 
toda a gente; o viníio novo como so 
chovesse. Depois foguetes, fogos do 
i 'rr o d'arti(lcio, lanternas do tfôr... 
Viva Santo Eloy! llouvo urna faran-
rloln desordenada. O irmtto mais novo 
queimou a blusa nova.... O proprio 
João tinha um ar contento: queria obri-
gar a mãi a dançar; a pobre mulher 
chorava de felicidade... 

A' meia-noite, toda a gente se dei-
tou, toda a gente tinha necessidade do 
dormir. . . Só João ó que não dormia. 
O mais novo é quo contou depois que 
elle linha levado toda a noite a solu-
çar... Ah ! atlanço lhea quo o rapaz es-
tava deveras atacado... 

P O R T U G A L A ARLESIANA 
IJuem ós tu, pobre velho? Porque choras 

Assentado á beira mar? 
Porque luvas assim muijCoad.is horas 

CVas ondas a suspirar ? 

Esta bandeira enrolada? 
Ura minha, a cOr o diz, 
Branca, branca liuitlacillada 
Como a honra do paiz ; 
No meio, por mãos divinas 
Tinha estampadas as quinas 
Como Câmõeá o cantou; 
Dessa crença se lllustrára, 

• Dessa crença mais ou ara 
Nossa crença tritimphnu ! 
Era a bandeira, era aquella 
(Juc assim que vinil» a surgir 
Logo o leão de Castella 
Ia atterrado a fiifjlr. 
Era aquella que num dia 
A captlva monarchla 
Fez livre, n'mu dia só; 
Foi só mostrai a aos tyrahnos 
Ao eabo de sessenta anuos, 
E vel-os cair 110 pó. 

JOiO HE I.E.V03 

POIjYTHEAMA NACIONAL 

Anto-hontom, como noticiámos, su-
biu á acena uaqueilo theatro a peça 
de Donnory />. Casar de Basan, sen-
do Angario Rosa multo «pplaudido o 
chamado ti «cena ropotidas vozes. 

Hojo annnncla-so o bonoticio daquel-
le actor o também do actor Brazão, 
com o bollissimo drama em verso do 
Marcellino do Mesquita, D. heonor 
Telles, 0111 quo aquellos artistas tfim 
dois excollentes papeis, a quo dão um 
desempenho inoxcedivel. 

Os admiradores o amigos doa dois 
talentosos artistas preparam-lhes mui-
tas manifestações do estima e do apro-
ço, quo elles sem duvida merecem, 
porque honram o illustrara de uma 
maneira brilhante a arte dramatica do 
seu palz. 

O drama do Marcellino do Mosquito 
é, como devem saber os nossos leito-
res um dos maioros suecessos do 
theatro de D . Maria, ora quo ello 
tem sido representado um som nume-
ro de vezes, sempre com grande 
succesFO. 

Além do Brazão o Augusto Rosa, 
entra nesse drama também o actor 
Jo io Rosa, quo faz uni dos mais im-
portantes personagens. 

De sorte quo ao ospoctaenlo do hojo 
nada absolutamente falta para o abri-
lhantar. 

O publico quo cumpra o seu dever, 
indo prostar a Brazão e Augusto Ro-
sa a homenag em quo mereço o bol-
lissimo talento desses dois conscien-
ciosos o genuínos representantes do 
theatro portuguez. 

Em diversas ruas dostã cidade tfim. 

su aberto stlbseripçõos entro os cotn-

morolantoâ nas mesmas ostabolocidos 

com ó llin do orear o manter guardas 

quo «o rovesom durante a noito, sem-

pro attentos o vigilantes, dando o grito 

do alarma A primoira suspeita do In-

cêndio, roubo ou qualquer outra vio-

lência. 

Existem guardas semelhantes em 

Lisboa o 110 Porto, mantidas pelos par-

ticulares o com o assentiiuento da po-

licia, da qual silo oxuollontes auxi-

liarcs. 

A croaçãa da guarda nocturna do 

modo algum pódo implicar desconfiança 

na acç(lo da policia ou menosprezo 

pelas auetoridades policiaes. 

Os corpos do policia, todos o sabem, 

são insulTlcientcs para a área enorme 

da cidade. 

Além disso, basta uma simples des-

confiança do governo para que todas 

as forças recolham a quartéis, onde 

permanecem do promptidao dias e dias 

Sego.;,"tos. 

Depois, esses corpos não pertencem 

exclusivamente ao serviço da capital e 

tôm do seguir para qualquer ponto do 

Estado ondo a ordem seja alterada. 

Em qualquer destas duas hypotheses 

ficará o eommcrcio á merefi dos ga-

tunos quo so tfim multiplicado, se-

gundo so evidencia das ultimas oceor-

roncias. 

Divorsas outras razões ponderosas 

roforçam a eroação da guarda na-

cturna. 

Para cada rua bastarão dois, qua-

tro, sois ou oito gualdas, conformo a 

sua oxtensão. 

Escolhidos pelos proprlos conimer-

ciantes, esses guardas reunirílo as no-

cessarias qualidades do honorabilidado, 

dedicação, robustez physica, etc. 

Ora nos corpos policiaes, compostos 

do contenas do indivíduos, não pódo 

havor egual soiecção. 

Os guardas nocturnos, vigiando sem 

pre as nu saias ruas, os mesmos quar-

teirões, as mesmas casas, ficarão co-

nhecendo em pouco tempo todos os 

inquilinos, do quo resultará muito maior 

segurança para os mesmos inquilinos, 

Tendo o seu distinetivo, andando 

armados, bom vestidos, com a lantorna 

tradicional no cinturão do sabre, esses 

homens, quo só têm attribuições do 

vigilância, recorrerão á policia, por 

meio do trillar do apitos, quando jul 

guem neoessaria a liitorvonção dosta 

como olemento do pacificação ou de 

repressão. 

O Br. Otto Schloonbach, respeitável 

negocianto estabelecido á rua da Bfia-

Vista, solicitou da policia a auetorisa-

ção neccssaria para poder funccionar 

a guarda nocturna daquelia rua. 

Mandaram quo voltasso hojo á Re-

partição Contrai para rocobor resposta 

dollnitiva. 

Não vá um infundado inolindro da 

policia anuullar uma iniciativa do com-

morcio, com a qual a própria policia 

tom tudo a lucrar. 

A guarda nocturna 6 unia garantia 

para o commercio o um auxiliar para 

a policia. 

Irocurados 
rior: 
tio, 2$ a 

No dia seguinte, alli pela madrugada, 
11 mal sentiu alguém atravessar o 
quarto a correr. Teve como quo um 
presentimonto; 

— És tu, João ? 
João pilo respondeu : estava j á na 

escada. Depressa, muito depressa, a 
mãi levanta-se: 

— João, onde é quo tu vais V 
Ello «obe para o sotam ; cila sobo 

atraz dello. 
— Meu filho! em nome do céu ! 
Ello fecha a porta o corre o fer-

rolho. 
— João, meu querido Joílo, respon-

de-me. Que é que tu vais fazer? 
A's apalpadolas, com as velhas mios 

qiln treinem, procura a tranqueta. Ou-
vo-se uma janella quo se abre, o ruído 
dum corpo sobro as pedras do pateo, o 
é tudo . . . 

O pobre rapaz tinha dito : 
_• Amo a multo . . . Vou-mc en.-

SOO grani' 

grammas, I C U x l r í l . M o r a t o 

Cura o rhonmatismo. 

Por pouco quo nilo morreu, 
ü sr. José da Cruz do Alvarenga, 

negociante no Carmo da Escaramuça, 
Hstmbi da Minas, dormiu trnnquilla-
monto enl um quarto do Ilotrl ]írd-
KÍI, 110 Hraz, até ás ;i horas da ma-
drugada do honteui. 

Tão tr.triquilhl o lio-íadantfvJ o dor-
miu, quo so despertou quandot a 111̂  
da vela, quo ardia,á cabeceira, inflam-
mou um jornal quo estava perto o 
o fogo so contintinicou á roupa, 
üncllenilo o quarto do labaredas e de 
fumaça. 

Aterrorizado o quasi aspbyxiado, o 
o sr. Alvarenga gritou per sòccorro, 
áciidimlu 11111 criado quo arrombou a 
porta o conseguiu abafar o fo^o. 

D Hospedo perdeu toda a roupa, á 
excopção da camisa quo tinha no cor-
po, ardendo tamheiu o dinheiro o pa-
peis que estavam nas algibeiras. 

So o criado nilo acudisso t io de-
pressa a soccorror o sr. Alvarenga, 
é provavol quo esto pordesso a vida 
o quo todo o hotel ficasso reduzido a 
cinzas. 

tine brincadeira! 

»s, Marcho-
12 frascos 

24 frascos 

Into, marca 
Livros 6H1 Portugal. 
Um livro novo quo tem dlspertado 

algum interesso : Peccado antigo, do 
Manoel da Silva Oayo. 15' uma no-
vella dosprotonfliosa 0111 estylo fácil, 
com seu miô do Juilo lMniz. 

Anmlncfa se para brove 11111 livro do 
africanista Azevedo Coutinho. Intitu-
lar-so-à Owbatcs ? escaramuça». 

rcas, 

t>, (luzia 40$ 

Orando invasão do ciganos. 
Uma folha do .Minas dá esta no-

ticia : 

« No dia 30 do julho ultimo foi a 
cidado do Rlo-Preto corcada poravul-
tado numero do ciganos, calculado em 
500 approximadamouto, os quaes tfim 
alli commcttido as mais audaciosas 
tropelias. 

Segundo informações quo nos foram 
transmlttidus, j á é grande o nuiuero 
das vlctlmas desses salteadores, sondo 
geral o pânico nos habltantos do mu-
niclplo. 

lim diversas fazendas tfim sido coni-
mottidos roubos com toda a sorte de 
aggressOes, havendo a audacla chegado 
ao ponto do retirarem creanças de al-
gumas casas. 

O numero do animaes doiappareci-
dos ó enorme. 

A população tem-se preparado para 
resistir, havendo partido das iiuino-
diações da cidade, em procura dos ci-
ganos, 80 paizanos, regularmente ar-
mados. 

A's ultimas noticias, constava quo a 
quadrilha so achava reunida nas mat-
tas da fazenda conhecida pelo nomu 
de S. Fernando. 

Para essa fazenda haviam-se dirigi-
do aqueiles paizanos, conjunctanionto 
com força do 12 praças quo chegaram 
á cidade do Rio Preto. * 

OS GATUNOS 
Escrevem-nos: 
< E' indubltavel que os roubos que 

ultimamente se tfim dado nesta capi-
tal, têm sido praticados por poderosa 
quadrilha quo dispõe do pessoal pre-
ciso para penetrar nas habitações, guar-
dar vigilantemente as proximidades da 
casa e fazer desapparcor, com rapidez, 
os objectos roubados. 

Indubitavelmente esses objectos nilo 
são transportados á cabeça 011 ás cos 
tas, meio osso quo levantaria suspei-
tas solire os carregadores. 

Têm-se em iregado, portanto, vohi-
culos para osso transporte. 

Dessa conclusão se ilovo chegar a 
ostoutra : 

A quadrilha tem filiados entro os 
cochoiros do praça quo fazem o sor-

t viço noturno ou entro os carroceiros 
I da Limpeza Publica. 

Mesmo quo taos indivíduos nil* se-
jam cúmplices dos gatunos, hão do 
forçosamente ter visto alguma coisa 
suspeita que possa olucidar a policia. 

Convém, portanto, quo as dignas au-
etoridades policiaes Interroguem rigo 
rosamonte todos os cochuiros o carro-
ceiros que percorrem as ruas durante 
a noite. 

Se não houver energia, o coiuiuer-
eio terá do fochar as portas. • 

110 uicrcudOj 

CONFEITARIA PAÜLICÉA 

Gõ" CONCERTO, — 11 1"-- AGOSTO 

1" Polka AnM, nuzialc, Orossl. 
2» Phantasia Traviata. Vordl. 
3" Valsa Trcs jolie, Wuldteufel. 
4> Ouvertura iiymunt, Beetliovon. 
51 Mandolinata, 1'aladillo. 
r,i Gioconda « Dança M* horas », 

Ponehlelll. 

7" Largo da Sonata palnrtir.a, Beet-

liovon. 
8™ Valsa Sangue virnntmr. Strauss. 
D" Marcha PauluJa, Rocchl. 
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Cura toda a syphills. 
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É um depurativo Indigona. 

Romottcrara-so á secretaria da Fa-
zenda, para os fins convenientes, uma 
copia do deeroto o os papeis referentes 
uo pagamonto da terça parto dos ven-
cimentos a /quo tom direito a profes-
sora publica do Vil Ia Bella, L). Maria 
Clementina Cortez Freitas. 
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O cholera na Europa. 
Telegiumma do Bucharest diz quo 

em Braila, á margem do Danúbio, ro-
apparcceu o cholera, quo grassa tam-
bém naquolla capital. 

Na (ialitzia, Auitrla-Hungria, reap-
parocou tambom a terrível epldomla, o 
o numero do casos augmenta du dia 
para dia. 

Em Nápoles, porém, segundo o bo-
letim sanitario, a epidemia tendo a do-
clinar, sendo mais satisfactorlo o es-
tado da cidado. 

Tem havido alli poucos casos fa-
taes. 

Em Roma, ao contrario, o cholera 
appari ceu em vários pontos da cidado, 
fazendo muitas vietliii is. 

Foi proliibida a entrada dos pere-
grinos na cidado. 

Sahiu lhe caro I 
Um desses bandidos quo pretendem 

transformar esta cidade e seus arr.i-
baldes em pinhal do Azaiubuja 011 sor-
ra da Calabria, tovo a andacia d • 
abrir a porta 1!" 11111 dos vagões 
do carga da R;lo Paulo Railtt';, , 
ostacionado 11a estação de Agua-Br ia 
ca. 

Isto na noito de anto hontom. 
Dlspunha-so a fazer abundante co-

lheita, protegido pela escuridão, quan-
do foi pilhado ein flagrante. 

Um guarda nocturno da Companhia, 
vigilanto o solicito, fazia a sua ronda 
por essa occasião. 

Lobrigando o vulto suspeito, noc ir 
ro do mercadorias, disparou um tiro 
do reviver com o II111 do punir alli 
mesmo o atrevido ladrão. 

Esto, porém, que não ffira alcançado 
pelo projoctil, saltou do vagão o dei 
tou a correr pela linha fóra. 

Um segundo tiro deitou-o por terra 
m /italmente ferido. 

O facto foi levado ao eonhocimento 
do subdelcgado de Agua-Branca o d.i 
administração da São Paulo lia l.v.iy. 
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(íiJOOO Telegramma do Desterro, do 8, diz o 
seguinte : 

A esposa do dr. Cordeiro Júnior não 
está nem esteve louca, apenas so.lVen 
suporexcitação nervosa, em conse jiien-
cia d 1 horrível desgraça quo a cruclou. 

O dr. Paula Freitas ferido durante a 
acção, actualmonto está em boas condi-
ções. 

Estas informações nos foram dadas 
pelo dr. Ucnjamin, sou moiico assis-
tente. 

Houvo hojo missa pelos mortos em 
pulado e por alma do dr. Cordeiro. 

As ceromoni.is foram muito concor-
ridas. 

ella, João ! 
lhe reBpon-

O Conselho Municipal de Marselha 
votou uma subvenção annual do 
210.000 francos para o theatro lyrico 
daquelia cidade. 

\ ella. 
morte reina-
povo. Então 

1 descer viiga-
lanterna e in-

ia. O poço era 
Ia era eompri-
iterna tocou no 
llen um cor|io 
10 em um man-
n o rosto para 
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Desastre. 
O expresso vindo anto-hontom de 

Santos e quo chegou á estação da 
Luz ás 7 horas da noite, apanhou nas 
proximidades da gptação do Rio-Gran-
de 11111 Indivíduo, cuja identidade não 
foi reconhecida, o que estava 110 leito 
da linha. 

A luachina doecpou-lho ambas as 
pernas. 

Quando so deu o desastre, já ora 
noitu fechada. 

Foi enviado á Inspectoria do Terras, 
para inlorniar, o requerimento do 
cônsul do Italia, nesta capital, reniot-
tido á Secretaria da Agricultura, pe-
dindo a repatriação da viuva Batti-
niello Carmola. 

No Campo de Marte, cm 1'aii-, foi 
ina igurado um Casíno, para cxhibiçõi» 
choreographlcas. 

ratos encarni-
elle, e o sinis-
seus (lentes su-
ia, que recuou 
cimento ile ter-

O congresso socialista reunido cm 
Zurieli expulsou os anarchístas (|Ue 
tinham assento 11a assembléia. 

Encontramos numa folha portngueza: 

• Parece quo vai haver grande m e 
.rida na próxima época entre os aeto-
ros dos theatros do D. Maria o Prín-
cipe Real. 

Segundo todas as probali lidadeg, 
irã'i para o Príncipe Real os actorts ' 
Joaquim de Almeida o Forreira da Sil-
va. e as actrizes Virgínia o Lucinds 
Simões. 

A a-triz Lucínda do Carmo abandona 
também o theatro normal para s« de-
dica r novamente á opeiTla. Osaciore» 
do Príncipe Real, (iil e Costa, qno 
partiram para o Brazil. diz so quo fl-
ciráo repn • ut irido alli <0111 o actor 
Álvaro. A actriz Amélia Vieira j i as-
signou emiriptura pma o theatro do 
1'riiK ipo Real. 

Oinvóm notar qno Forreira da Biiva, 
Virgínia e Luciuda do Carmo a. ig ia-
ram j á escriptura para a próxima épo-
ca no theatro de D. Maria II o qá« , 
portanto, a realisar-sn o que dlzomo», 
teriam de pagar a multa e.tipolftd» 
nos :,tiJ3 contractos. » 

l)e o ver assim, sempre triste e só, 
as pessoas de casa nem sabiam o quo 
haviam de fazer. Remiava-so uma des-
graça. . . Uma vez, á mesa, a mãi, 
olhando-o com os olhos arrazados do 
lagrimas, disse lhe: 

— Pois bom! escuta, João, so tn 
assim mesmo queres casar 00111 ella, 
nós damos-to o nosso consentimento... 

O pai, cheio do vergonha, baixavu 
a cabeça 

João diss" que não o filllitl... 
A partir deste dia, mudou d'habitos 

do vida, nlTectando estar sempre ale-
gre. p ira tranquíllisar os pais Viam-
no pelos bailes, pelos ca'és, pelas es-
calais,ulas. Quan 11 chegou a festa do 

[Fonvieille, foi ello quem dirigiu as 
danças, quem condnzlu a farandola. 

O pai dizia: 
— Está curado. 
A mãi, essa. tinha somprn receio» o 

mais do quo mmea vigiava o filho. 
Jofto Jcrr.òa com o irmão mais novo; 
o a pobro volta mandou armar 11111a 
cama ao lado do (|jarto dollcs... 

O pintor portuguez Jorge Collaço. 
filho do ministro do Portugal, em 
Tanger, expoz ha dias em Lisboa 11111 
bello quadro l'artie interrompiw.. K' 
um sevilhano do navalha cm punho, 
a meio do lueta, aproveitando oni mo-
mento do tréguas para pensar a ferida 
que recebeu 110 braço esquerdo. A fi-
gura é grande, o desenho primoroso e 
a attitudo esplendida, diz a folha de 
quo extrahimos essa noticia. 

ito ! murmurou Tendo o Oroinio Portuguez do Am-
paro sujeitado os respectivos estatu-
tos á npprovação do governo, foi-lho 
respondido o quo so segue: 

• Constituindo o Grêmio Portuguez 
do Amparo lima sociedade de caridade 
o soccorros niiituos, coin llns beneti-
oe 11 tos e littorarios, não tendo tomado 
a fôrma anonynia, pódo do accórdo 
com o ait. '4 do decreto 11. 104, de 
17 do janeiro do 1890, constituir-se 
,-ein aucforisaçáo do governo, o deve-
lá reger-se pelo diroito comruum, só 
estando sujeito, com > todas o quaes-
quiir instituíçOoí, á vigilância geral da 
policiado Estado.» 

Noticias do Cairo dizem ter sido (les 
cobertos os túmulos do Alexandra Ma-
gno o de Clcopatra, 110 legar occupado 
pela antiga Alexandria. 

Alguns operários que oxcavnvnra o 
solo por conta do um proprietário gre-
go descobriram essas sepulturas que o 
dr. Erand diz serem do Aiexandre e 
Cleopatra cujos nomes estão nas por-
tas. 1'slas tão d" tnonzo o estão co 
bertas do Inscrlpções pegas. 

Os operários de. cobriram tombem 
alguns sarcophagos do mármore o um 
certo numero de objoctos funerários o 
pergamlnbos. 

1 reconliecido o 
Ida França trazia 
|e se tinha intro-
m coin a chave 
suspiro fez aríar 
1 e uma lagrima 
|la face. 
p! disae ella, se 
erido servir 09 

Foi lida hontom na Câmara tinia 
mensagem «Io sr. presidente do Rota-
do, remettendo .10 Congresso um of-
tlcio do sr. chefe de policia, no qual 
e:-.!o fnncclonario solicita unia verba 
para a creação. nesta capital, do ser-
viço antlirop(.métrico do identificação 
de criminosos, (pio constituo um im-
portante melhoramento poiieial, em 
uso nas principaos cidades do mundo, 
segundo diz o mesmo ofllcio do sr. 
chcfo do policia. 

A socrotari.» do Interior solicitou 
informações da Cumaru Municipal da 
Faxina, acerca da creação do uiiiniei 
pio do S.Pedro de Itararé, satisfazendo 
assim a uma requisição da Camara 
dos deputados. 

nia. Topay não 
:cessos de sensi-

Sollcit0n-80 da secretaria da Fazen 
da o pagamento de l.oOtftOO, por conta 
da verba do ait . 2 5 12, 2» parto d' 
orçamento vigente, ao dr. Joaqnim 
Monteiro de Mello, ioolllcial da repar 
tição do Estatística. 

Concederam-se cinco dias de licença 
ao sr. Baldis-cri. interpreto da Uns 
pedaria do Immigrantes desta capital 
e oito dias ao sr. João Lazareto, ajn-
d into do ciubareador du mcsiua re-
partição. 

Continuam as fallencias em diver-
sns praças dos Esiados-Unidos. 

Km virtude deste» desastres, ha 
muitos milhares do operari"s sem 
trabalho. 

Camara. 
Nao houve Uontem votação por fal-

ta de 111.meio, tendo designada para 
a próxima sessão a mesma ordem du 
dia. 

A Camara Municipal de Itatiba so-
licitou os precisos reparos tia estrada 
geral que daquelia cidade vai a Jun-
(liahy. Foi enviado a informações o 

(sou requerimento. 

Obteve tres inezes de licença, para 
tratar da sua s.iude, o sr. Francisco 
Correia Borges, ajudante do archivis-
ta da secretaria da Instrucçfto Pu-
blica. (Continua.) 



L U L A S H O L L O W A y , 

O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 

LOTERIA DA BAHIA conto do róis (l:(lCO$OOo) para garan-
tiu a oxecuçfio do contracto, lícan-Ao 
sujuito a multa do õt)$0O0 todas as 
vozes quo nfto oxooutar os pedidos da 
Dlroeturia do Instituto. 

O contractanto obrigar-so-4 a forno-
cor tantos viteiios quantos exigir o 
serviço do Instituto. 

As propostas dovortlo ser ontrogues 
dontro do prazo marcado nesto oilital, 
nu secretaria do Hygieno, ú rua L)i-
roita n . 3õ, em car ia fechada, devi-
damente soiiada, indicando o ouvolucro 
o noiuo do proponente. 

Instituto vacoínagonlco do listado do 
S . Paulo, 28 do ju lho de 1893. 

O escripturario 
J . R . PEREIUA. DOS SANTOS 

até l ã 

Medico 
i » » . s o i ' / v c a m t i i o 

Espoolalldado—Molostlaa do gargan-
ta, nariz o ouvidos. (Com longa pra-
tica nos hospitaes de Paris, Vienna o 
Ital ia). 

Consultorlo e residenoia: 
Eua do Pulaeio, a (antiga travessa 

do Coliegio). 

Consultas do O As 10 horas da ma-
nha o do 1 ás 3 iiorus da tardo. 

I n t e r p r e t o C o m i n o r e t i i l 

AGKNC1AS 

T1UN81TO DE MHKCADOKIA8 

C H A R T E R I N G A G E N T 
Caíra do Correio M 

l í n d o r o ç o T o l o g r a p h i c o : 

BREYNE—SANTOS 

E s c r i p l o r l o P r a ç a d a Rupu l i l i c a , 3 8 , s o b r a d o 

S A M O S 
3 0 - 2 H 

SERVIÇO ESPtCIM 00 "CMMUGIQ Ot Stò PKULO' 

INTEGRAES INTEGRAES 

Estracção quinta-feira 
17 do cor rente A o » m e u s u i n l g O H 

O abaixo asslgnado declara aos seus 
amigos o ás pessoaa com quem toiu 
tido nogoeios, quo se acha du ra ávan-
to á sua disposição, livro completa-
mente do perigo quo o ameaçou, de-
pois do ontrovado por seis mozes eom 
rhoumatisiuo quo curou radicalmente 
com o novo medicamento idigena o 
liilxlr M . Morato, propagado por D . 
Carlos. Sondo sou deposito em S. Pau-
lo. na casa Peixoto Ustella & Com., á 
rua do S. Bento, 11. 

Edmundo Xavier da Silva 
3»» o ti»» ('2) 

MEDICO 
Dr. Igoacio Marcondes Rezende 
• t < ' M Í < l o i i e i u ; Gua Amador 

Bueno, 2U. 

C ? o i i M i i l t o r l o : Rua Boa Vis-

ta, 41 ( l ás 3). 

WHITE DOSE 
ANNÜN^IOS 

Trata do todas as moléstias do so-

nhoras, pratica operações. ;K)-2£ 

Do aroma tao delicado como a própria 
rosa. O sen perfumo encantador 6 sem-

pre íreseo o buuvu e unuca oança. 

ATXINS0N'S 

A G U A D E C O L O N I A 
•nporlor í* outms marcas pula llncza 
tio i"'U aroma, furva o qualidades 
uxtrcmauiunlu refreiicantcii. A marca 

ATKlXKO.v ^ a melhor. 
Vendem-bo cm tuiln a jiarte. 

J . & 32. A I - I i i r j 3 0 M , 
24. Old Boncl Ftroot, Londres. 
AVISO ! Li-kí'ÍIII.i»«owp»Iocomo rotulo-

egcuiln x/ul i' «nmriíilo • n uiirca 
•V de/llírica Utli.i "línii hrin< Jt 
^V com o completo cn<l t<-ço. ABP 

AKINADOIt . — HIppoIyto Vannier, 
pianista, concerta o atina. Uspocia-

lidudo paru líoucertar as inachinas do 
piano, lia rua José Bonifácio n. I I A. 
Rococo chamados para fora. 6—2 

AO S FOQUETE I t lOS . V ó u â o - s e 
grande quantidade de jornaes, 30 

ou lu arrobas, 11a rua 15 do Novembro 
11. Sendo todos faz-so guindo reduç-
ã o noproço. 

A B A I X O ASS1 Ti N\\ 1) t ) " e x - soêro • 

tario da Cantara Municipal, em Ita-

lia, ex-procurador na 1» Preteriu, 

professor de llttoratura italiana, co-

nhecendo contabilidade administrativa 

o connnorcial o também as l ínguas 

franceza o hespanliola, deseja empre-

gar-so em qualquor casu eoiumcreiul 

ou em um escriptorio. 

Dirigir-so ao sr. Santino Campi, rua 

Monsenhor Andiade, esquina da rua 

Florida. 

3—1 CAUI.Q Stouqm ZANQI. IN 

RATA DO 1'OltTO. —Vendem-so 

por modico preço, eiu uma casa de 

fumilia da rua do Barão do ltapctl-

ninga, 11. -Io, umas salvas o uns pali-

teiros de prata tina o do muito tra-

balho artístico. 

<; A11V A O 
Cardiff do superior qualidade. Depo-

sites em S. Paulo, Campinas o Santos. 

Vctitltis a preços sem compctencia. 
Em Campinas também vendemos 

carvfio do forja o coke, nas mesmas 

condições. 

l l i i e i i n u i l i » m < > 

Declaro ter soffrido do riicuinatisnío 
por muito tempo, tendo tido períodos 
do nilo poder levantar-mo do leito, 
apesar do tratamento quo sempre se-
gui. Estou ngoru completamente cura-
do com o uso quo tiz do novo romo-
dio—Elixir M. Morato—propagado por 
D . Carlos. 

Amparo. 

Manoel Alberto de Campos 
Deposito em S. Paulo. Peixoto I5s-

tella & Conip. , rua do S. Bento, 11. 

3»« o 0 " (2). 

44, Rua tio Commcrcio, 46 
ult. 20—18 

® Eedalfcas ÍJ Oura lias Eipojiçbcs UíivcrsâeJ (•) 

l mkÊM^?^ 

BRONCHIG IA 
Romodlo liirnlllvul na cura das brouctiiles cbro-

u k u d recentes. 

Preparado no laMorio Hsmsopalhico d» 

Auoi.rno de vasconcellos 
Único deposito em S . Paulo, Casa 

T/iermometro. 

DUFFLES & C. 

: * < » , U i i : i D i r e i t i i , : i o 

K l i x i i - : > i i l i - i * l i e u m : i l i < * o 

Poderoso medicamento empregado 
com magniticos resultados contra todas 
as fôrmas do rhouiuatismos, nevralgias, 
syphilis o eupções, etc.—Deposito 0111 
S. 1'aulo,—Rua Diroita, 11. 3 ( 0 . " S) 

oonoEos (franvaj o 
Deposltosom todas as iondas tloComestlveis 

( i r i i i x l n r e u n i ã o p : i r < 

I r u t n r - ü o < l e m e l l i o r u 

m e n t o a I n t e s t i n o s . 

O publico do S. Paulo 

fdoalmento e mui to bom. 

psstú crescendo dia a dia 

CDOiulo isto com ruzAo: 

Hudo que a qui tem 

f-migos ! pódem conior. 

1̂11 freguoz quo inda nilo sabe 

Resolvendo lia do sabor 

f"tites aqui 110 Destino 

na botica do Viado 

"^udo a qui ó bem sorvido 

OCfci-eco-so um francos! competente-

monto habil itado—L. Malhiel, 110, rua 

da Victoria. 4—1 

I M P O R T A N T E L E I L Ã O 

Judicial 

M, D2 ALBUQUSRQÜE 
J o ã o < l o « : o « » l i i C « r % ' t « I h o «St ( » encarregam-so do rece-

ber cargas e reembarcar para todu a linliu Mogyana, modianto módica com-

ralssllo. 

Armazém por atacado de seooos e moinados 
Correspondente em S. Paulo para receber o embarcar cargas vindas do 

Rio do Janeiro. 

ENDEREREÇO TELEGKAPHICO-JOÀO T H E O T O N I Q 
ARMAZÉM 

H J - I & 3 J A l i o u . Í Í Í H I T » -

ESCRIPTORIO A' MESMA RCA N. 0» A 

C A M - P 2 Í Í A 3 
1 0 — 9 a l t . 

Ccgto sou humilde criado 
© Destino está na ponta 

Disto tem elle a certeza 

^m tudo eutá bem sortldo 

c ompro o vlniio do mezn. 

H ino t i n i o Lobo e o Rodrigues 

—sso nfio lia negar. 

Sío quo toca a bem servir 

c freguoz podo ir jantar. 

Isto é na rua da Caixa d'Agua, 4 A 

(Escriptorio, Rim tio Carmo, X. 17, 

Teleplione 710) 

Effectuarà uni l e i l ã o . i v i i l l 

« • I s i l enero 
i i t > c o r r e n t e 

A'» li llS da manhoii 
i . a r t ; o d a £ 2 0 , n . l ã 

S . Í P A 5 E T Í L ' 0 

Completo sortimonto do paramentos feito», alfaias para egreja, damascos 

do soda, dito» do )a, inCrlnò Superior para batinas, imagens, Hôres, grinaldas 

parA virgens o anjos, vestidinhos para anjos, azas o onfoitos para os mesmos : 

còra pura. grande sortimonto do imagens om estampas do todos os tamanhos, 

ditas do Senhor Bom Jesus de Pirapora. 

Grande sortimonto do santinhos rendados, ditos fciu photograpliias, livros 

de missu flims, para SonliorAs, velludor, tltas do seda do todas as eôros o 

larguras, grande sortimonto de setins. rendas de linlio o algodllo finos, fllós 

bor.lados a ouro o prata, bandeiras do Divino Espirito Santo, estandartes e 

oratorlos do todos os tamanhos, medalhas do todos as invocações, ouro para 

bordar. 

Franjas o galões, sapatos o molas do iseda para an jos ! borlas, cordões, 

jarras para altar, corôas o rcsplemioros para imugons, vestimentas, otc., etc. 

Tapeto aveludado o que ha de melhor para igojas, corfta s do N. S. das Do-

res dos 7 mysterios. Gorros do veludo bordados a ouro Ilno, borlas para os 

mesmos. Estandaites religiosos o para sociedades, otc. Livraria eatliolica, 

medalhas de prata da congregação das íillias do Maria, ditas dos Apostolados 

da congregação do Jesus, metal dourado, ditas do muitas invocações. Cruci-

fixos do prata, ricos, ditos do Hiartliu. Redomas de vidro. 

Polo sr. socrotario da Fazenda foi 
auetorisado o Thesouro a pagar a 
quantia do 5:00t)í000 ao sr. Augusto 
Giuliano, importancia do sitio deno-
minado Cachoeira, quo polo decreto 11. 
183, do 28 do junho dosto anuo, foi 
declarado do utilidade publica. 

( ^ o i > i ] i i t i i l i i : t M o f j y o o : . 

PAGAMENTO DF. DIVIDRNDO 
De ordem da Uirocloria desta Com-

panhia, communico uos srs. accionis-

tas (jue, do dia i-t do corrento em 

diunte, nos dias úteis das l i horas ún 

2 da tarde, so pagai á 11» Escriptorio 

Central da Companhia, o 40" dividendo 

correspondente ao 1.° semestro do 1883, 

!> razão do 4$onO por acçfto integrada 

o 2SOOO por ucçíto da nova emiesüe. 

Escriptorio Central da Cempa',l'nia em 

Campinas, I d o ago^odo 181)3. 

U secretario, 

10—0 Antonio AI.u'10 Franco. 

Com alvaro do mirltisslmo dr. j u i z 

do direito da 2» vara comiuorcial, a 

requerimento dos syudicos da massa 

fallida do SII.VA K, CARNEIRO para 

pagamento de dividas, tio eorrex tio 
r.tartello. Senado, 

Nao iiouvo numero liontem para a 
votaçfto, estando marcada para hoje a 
mesiua ordem do dia. 

MS f í l CA \ primíiha 
f k g s p h ^ 

<'e riquíssimos inoveis novos, louças, 

apparelhos completos para jantar, ditos 

para almoço, serviços para lavatorios. 

Dúzias do escarradeirOB, duzias de 

tapetes avclludados, duzias do sopluls 

austríacos, duzias do cadeiras de di-

versas qualidades, Austrias, Thonó, de 

Olio, com assento do pàu, ditas do 

Rio-Qrande. 

• t n r r s t « l e f e r r o , a prova do 

fogo, qnantidado de CBcrivanlnhas, do 3 

a 11 gavetas. Duzias do chicaraa; ca 

paclios de coco: m i i » ! - i i i i - ó e « l>s« 

r s » < | u t i i - t o , 1I0 canella preta; ri-

quisBlmas camas francceaa; duzias de 

ditas para solteiros. Mesa elástica, ele-

gantes toilettes com pedra dupla, ditas 

simples, ditas do ferro, etc. etc. 

V " l „ c i l : ~ i o 

Será amniiiciatlo minuciosamente, visto 

mio potler concluir tio primeiro. 

S a b b a d o , 1 2 (!o c o r r e n t e , 
A s 11 '1 horas de matihà 

1 - 11 l i s » I k l r e l t s » - 1-S 

PELO LE ILOEIRO 

M . d c { l i b u c j u e r i j i i c 

ÜOs UNIDOS 00 BB 

O abaixo assignado declara ter ven-
dido ao sr. José Maria Alves, tio dia 
1° do corrente 1111"/. metade das exis-
tências da pharmacia do sua proprio-
dado, denominada Pharmnciy tia Lu:, 
sita á rua da Estação, 11. 7u, desta 
cidade, ficando o mesmo sr. isento dc 
qualquer ônus ou compromisso que a 
mesma pharmacia possa ter, anterior 
A data uciiua. 

Declara mais que nada devo nesta 
praça e nem tora delia, o so alguém 
so ju lgado prejudicado com esta do 
claraçdo, apresento suas reclamações 
no prazo de 8 dias. 

S. Paulo, 8 do agosto do lft!)3. 
Ecllidkk de Souza Teu.es. 

& CQMP 
M . S ^ J J I L O - L A R G O DA S É , N . l ü — S . 1 ' A U I , » 

l . j - 1 3 (alt.) D E S. P A U L O 

PREMIADOS N4 EXPOSIÇÃO DE PARIS 
Iguaos aos Jonkoping, com madeira branca, nilo saltara o silo resistentes 

a qualquer huniidude, sendo em preço muito mais baratos quo todas as ou-
tras qualidades ; ueham-Bc i» %'«»ihIj> um Io<Iíih sim «-simsim i I i -h Io 
rumo <le nn^ocio e 110 escr ip tor io eentrsi l í< r n » 
Ikireitsi, B-3. 

Companhia Industrial de S. Paulo 
MODAS PARA HOMENS 

& 3 p e c i ( a S i » l a d e e m g r a w a t a s 

7 — R U A i 5 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel d 'Abreu & Comp 
S . P f t l E L O 

Os abaixo asslgnados declaram que, 
a contar do dia I o do corrente mez de 
agosto, formaram sociedade na phar-
macia denominada JVtanuacia da Lu;, 
sita á rua da Estuçtto, 11. 71), desU ei 
dado, conforme escriptura particular 
registrada na Junta Comniorcial desta 
praça : cu ja Hriua girará sob a rasao 
de .1. Alves & C.» , ficando o socio 
José Maria Alves isento do qualquer 
responsabilidade quo a mesma phar-
macia possa ter, anterior á data do 
contracto social. 

S. Paulo, 8 de bgosto do 18U3. 

José Mama Ai.ves 
Euclides dk Souza Tei.i.es. 

A1 Pílulas puriflcao o Sangue, corrigem todas as desortlems do 

Eslomago o dos Intestinos. 

Fortalecem n saúde d.as constituÇocft delicadas, e ailo d'uni valor incrível pir.i tnd î ns 
enfermidades peculiares ao sexo feminino em todas as cdiuics. Para os menino* a.síni 

conu» tamliem para as pessoas de idade avançada a sua eíTicncia e incontcitavd. 

Eí5.is niedicinnB *IIo prcparniias f cimente no E labclectmento do Professor Hij!.í«wav» 
KEW OXFORD STREET (antes 533, Oxford Street), I.CNDRE», 

E vendemsc em todas as (iharmacias do universo. 
C3' Os compradores wTo cinvidai' resjeiti satnente a examinar os n.iulns de eada caixn C Pote te 

nfto Icetn a direesoo, 533. Oxford Street, wlo ÃlUifícavoes. 

BRONCHIGIA 

A Grande Fíiala Paulista 
FABRICA DE MALAS 

Remedio infallivel nu cura da8 bronchitcs chro-
nicas e rocentes. 

Preparado no laioralorio Hoincoiialhico ie 

ADOI.PIIO DE VASCONCEI.I.OS 
Único deposito em S. Paulo, Casa 

Therniometro. 

bUKFI .KS & C. 

: i o , I t i i i i I k i r e i l » , : s o 

Foi interinamento nomeado monibro 
da commissSu de estatística do Se-
nado, o dr. Joílo Tobias. 

Esta oIHcina encarrega-se de qualquer oncommonda com 

promptidAo, sogurança e perfeição nos seus produetos. 

Tem á venda sempre uni variado sortimonto tanto em malas 

do niilo como do carga cm sola, folha do ferio, verniz o lona im-

permeável. 

12, IIUA JOSir BONIFÁCIO, 12 
(alt.) 20—18 

Cauções 
Na ar/encia mercantil th: Rodo-

valho Júnior &C'omp., fazem-se. 

cauções tle. Motjyanas, Paulistas 

e letivas liypothecurias. 

F a o o 
ALUANCE ASSUH.WCU COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1824 

Aulorisada por ilecrelo n, 9õ8( dc 21 de julho de 92 
C a p i t a l 5 t n i l h à c s d e I f c s . n s i c r l i n a s 

DIRECTOR-PRESIDENTE, LORI ) ROTHSCHILD 

J\- t i IC IV r l í — J O H E I M I V V . .11 E E 

Largo do Ouvidor, n. 7, sobrado 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

(alt . at* fim anno) 

l . » m | t ; i ! i l u : i «•<•<> i l i > n i i<-:«, 

K o / s » Í ; U : > e x y o t l o K 

EM IJIQUIIJAÇAO 

Assemtjtra geral cth jordinaria 

2 a convocação 

NSo tendo havido numero legal do 
accionistas para iustallar-so a assom-
biéa geral extraordinária convocada 
para hoje, u coiiiMiissfto liqtiidaute, 
abaixo assignada, do novo convoca os 
srs. accionistas da mesma Companhia 
a comparecerem uo dia 11 do corren-
to, á I hora da tarde, no saião do 
Banco União do S. Paulo, para deli-
berarem sobro os fins j á annunuiados. 

De accordo com art . 131 do regu-
lamento n. 411 do V de ju lho do IftUl, 
torna-se necessária a presença do ac-
cionistas quo representem dois terços 
do capital social. 

S . Paulo, :! do agosto do 181W. 
Fkakcisco Caiineiro 
J. Ij. o'Oi.iveika Celestino 
Antonio Feiibeiiia Uuaiite. 

até 11 

a i> \<m;a ih»s 
os mis. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
31—RUA 15 DK NOVEMBRO—31. H Paulo 

— Imagina que um homem to cha-
ma pulha : Que fazes tu V 

—Pois sim, mas o homem de que 
tamanho ó ? 

B R O M C H I T E S 

T O S E S t R O U Q U I D Ã O 

P r o j e c t o d e i n s c r i p ç ã o p a r a a 2 3 . a c o r r i d a a r e a l i -

s a r - s s n o d i a 2 0 d o a g o s t o d e 1 . 3 9 3 , 

1." paveo.—JOCKEY-CLUR.—Animacs rle qualiiuer paiz. 
Prêmios: I:5(K)á ao l.° e :íi*i>,-i ao 2.- Distancia: 2.000 
metros. 

2." pareô.—IMPRENSA.—Animacs de qualquer paiz de 
anros e nacionaes de \ annos. 1'remios: 1:0008 ao l.° 
e 2008 ao 2." Distancia: 1.700 metros, 

pareô.—EXCELSIOR.—Animaes nacionaes. Prêmios : 
1-.000S ao 1.° e 2008 ao 2.° Distancia : 1.600 metros, 

pareô.—CRITER1UM.—Animaes nacionaes de 2 annos. 
Prêmios: 8008 ao l . ' c 1008 ao 2." Distancia: 1.450 
metros. 

">.° parco.—HANDICAP, entre 48 c 02 kilos.—Animaes de 
qualquer paiz. Prêmios: 1:2008 ao 1." e 2 í08ao2." 
Distancia: 1.700 metros. 

0°. pareô.—PROtíREDIOR.— \niinaes nacionaes que não se-
jam de sangue puro. Prêmios: 1:0008 ao l . °e 200$ ao 
2n. Distancia 1000 metros. 

A inscripção encerra-se segunda-feira, I 'i de agoslo, 
ao meio-dia, na secretaria do Club. 

O 2." SECRETARIO 

R. de Ag".úar, 

C ^ c » i t i p t i n l i i < t S A o P a u l o 

Pc<lc-so ao sr . Alborto Calrlou o 

favor do pagar as contas dessa sua 
companhia. 

O meio mais fácil c economico para debellar 
toda» essas moléstias, verdadeiro tlagello da hu-
manidade, é o emprego de um medicamento 
apropriado exclusivamente a esse ilm. Na meio, 
porém, dessa alluviflo de remédios peitoraes, cada 
um do» quaes so ju lga infallivel, a escolha do 
verdadeiro neria realmente difflcii se a longa 
experiência não nos indicasse a existência do 
r/lorifiKO e ticredituilo Xarope do fíotque, unlco 
peitoral cuja reputaçAo ninguém contesta. Kste 
medicamento e também um poderoso anti-a6th-
matico, pois bastam duas cr.lheres de sopa para 
acalmar o accesso mais forte e isso também em 
relação á tosse secca e pertinaa. Cuidado com 
as falsificações. 

O verdadeiro e genuino x tropo do Bosque é 
approvado pela Inspectoria ueial de Hygieno e 
traz a marca registrada: Una estrella encarnada 
dentro do um duplo crescente, com as cores 
preta e vermelha. 

D K P O S I T O G E R A L 

B f i i o <1« « f i i n o i r o 
rua do S. Podro; 58 

+—ALIMENTO—4 
dos mais agradaveis e de fácil digest&o 

Seu emprego 6 precioso para as 
crianças, desde a í f l ade de 5 a 6 
mexes, o mormente no momento 
de dcí-marna los. — !•'nriHtn a 
íieiitiçâo. Anufijura a hóa 
forumçfío dom 

Prevém ou dote os de leitos de 
crcBcença. 

Paris, C. Avmitía Victoria e princlpaes Pharmaciaŝ tle Trança e Estrantjelrft. 

St msrwii/fi)â 

C O M P A N H I A 

ie lhoramentos de S. Paulo 
I i i H t i t i i l o V a c c l n o ^ e n i c o 

FOBXECIMEXTO LIE VITELL03 

Uo o í d t m do doutor dirootor doste 
Instituto, faço publico quo no acha em 
concurso ató ao dia 12 do agosto pró-
ximo tuturo o foinoclmento do viteiios 
para o serviço do vaccinaçao, soh a» 
seguintes condições: 

Ou vitollos tcrfto de moís a dez me-
zos do odade: um quarto do sangue, 
pelo mono.», de qualquer raça enropéa: 
perfeito catado do saúde, pello tino, 
liso o brilhante, olhos vivos, barriga 
branca, sendo preferidos os animaes 
do cor amarclla, fusca < a vermelha. 

Os viteiios só sc;ao aecoitos depois 
do examiuades polo veterinário do 
Instituto. 

O contractanto depositará no The-
souro do Eítcd i a quantia de uni 

A o P u b l i c o 

Gnaratinguetá, 12 de Janeiro do 
1803.—Primo e sr. Luiz X. Caldeira 
Júnior.—Comniunieo-te quo o rhenma-
tismo que acommcteu-me, foi do uma 
violência indiscnipavcl, indiscutível 
pois nem siquer podia abrir a bocca 
mas hoje «raças ás garrafas do eli-
xir anto-rheuiuatico do dr. Netto quo 
mo mandasto e quo usei quasi quo 
som observar dieta, acho-mo perfeita-
monto curado, podendo V. fazer des-
ta o uso que to convier n bem da vul-
gnrlsaçSo de tão maravilhoso prepa-
rado. Sou 

Primo e Amigo 
I") Antônio T'. N. Caldeira 

IJeposito em S. Paulo.- liu i Direita 

Morreu ult imamente um grande gu-
rilha quo havia no Aquário dc Berlim 
c do qual dizem os jornaes o seguiu-
te ; 

« Despertava ás H horas o tomava 
uma chicara do leite : ás t) horas pro 
cedia á sua toii»tte como um homem 
civiilsado o depois almoçava. O almoço 
ura dois páos do Vienna, om carne fu-
mada de Hamburgo e um queijo, tudo 
regado com cerveja branca. 

A' uma hora da tarde traziam-lho 
uma grande tijclla do caldo do galli 
ilha, cenouras, arroz o batatas, e uma 
aza do frango. A' noite, para nSo en-
cher o estoniago, o gorl lha contenta-
vaso com carne, in ic ias , um , , fa t iado 
páo com mantoiga o uma chi: t ua de 
i h á cotil leite. » V 

E S C R I P T O R I Q : R U A D I R E I T A , 5 , 

Kicam vigorando até ullerior aviso, os segi 
Cal virgem, em sacros do (50 kilos. . . . 

» extinta • » de 100 litros . . . 

SOBRADO 
uintes preços: 
. . :!.•>*( »oo 
. . 2 S 2 0 0 

. , l á - 2 0 0 

. . liOSOOO 

Remedio Infallivel oa cura dai brenebites cljro-
Dicad e re';eatea. 

Preparado no iaSíraíario Kameopattiíco de 

ADOI.PIIO DE VASCONCEI.I.OS 
Único deposito em a. Paulo, Casa 

Tliermometro. 

DUFFIJES & C. 

r « i » , i t u i i i > i r c i i ; i , : t <> 

Telhas nacionaes, millieiro . . 

Caveiras, 5 de julho de 1803 
O engenheiro representante, (iir>) 

1 ' i - i i i x - I n e o r . U i i i m x . 


